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			PREFÁCIO


			A vida não para. 


			O tempo voa.


			Você já ouviu isso muitas vezes, não ouviu?


			Por muito tempo essa constatação não me pareceu completa. Faltava algo. Havia um incômodo silencioso.


			Com o tempo, percebi que talvez o ponto mais importante não esteja na velocidade com que o tempo passa, mas no fato de que ele não volta.


			E a diferença entre essas duas perspectivas é decisiva.


			Pense nas inúmeras decisões que você já tomou. Centenas, milhares. Pense nos dias, meses e anos que o trouxeram até aqui.


			É tanta história, que dá sim para perceber o tempo como abundante.


			Mas talvez não seja exatamente assim.


			Talvez apenas vivamos sem perceber o seu valor.


			E é aqui que este livro começa. Se a estrada da vida segue sempre adiante, o peso das nossas escolhas se torna inevitável.


			“A cada decisão, um caminho é seguido enquanto outros deixam de existir da mesma forma. Podemos retornar à lugares, mas o tempo não retorna conosco. Voltamos no espaço, nunca no tempo.


			Por isso, mais do que a decisão em si, importa a sua qualidade.


			Compreender o valor do tempo é um dos maiores desafios da vida.


			O tempo carrega algo a que nada mais se equivale: um sentido de justiça.


			Ele é distribuído da mesma forma para todos. O minuto de qualquer pessoa — seja ela quem for — tem os mesmos sessenta segundos que o seu.


			Ninguém pode comprar tempo.


			Perceber isso é entender que você também possui esse mesmo tesouro.


			E, em algum momento — silencioso, quase imperceptível — algo muda.


			Surge uma pergunta...


			É mesmo para lá que estou indo?


			Essa pergunta não invalida o caminho percorrido. Não diminui as conquistas. Não nega a história.


			Ela nasce justamente de tudo o que foi vivido.


			Porque tudo o que nos trouxe até aqui foi necessário. Foi aprendizado. Foi construção.


			Mas, a partir desse ponto, algo se transforma.


			É preciso compreender a direção.


			Não como resposta pronta. 


			Nem como método.


			Mas como um convite.


			


			Um convite para olhar a própria trajetória com mais atenção. Para revisitar a origem com mais calma. Para perceber que, muitas vezes, seguimos em frente sem realmente escolher o caminho.


			E isso tem consequências.


			Ao longo destas páginas, você não encontrará fórmulas.


			Não há promessas de transformação imediata.


			O que há é uma proposta mais simples — e, talvez por isso, mais exigente:


			seguir com mais consciência. 


			Seguir com mais intenção.


			E talvez, ao longo desta leitura, você perceba algo importante:


			a estrada continua sempre.


			Mas a forma como seguimos por ela pode mudar.


			E, quando isso acontece, até os passos mais simples passam a ter outro significado.


			Se, ao final deste livro, você sentir vontade de ajustar algo — ainda que pequeno — na sua trajetória, então esta leitura terá cumprido seu papel.


			Ainda é possível escolher.


		




		

			
Capítulo 1


			
Você não começa do zero


			Pode parecer que sim, mas não começa.


			Existe uma história em andamento.


			Um caminho já percorrido.


			Decisões tomadas — por você e por outros.


			Experiências que ficaram.


			Outras que passaram… mas ainda estão aqui.


			Tudo isso está aqui.


			Agora.


			Mesmo que você não perceba.


			Mesmo que nunca tenha parado para olhar.


			Existe uma construção invisível sustentando o lugar onde você está.


			Ela não aparece nas decisões do dia a dia.


			Mas influencia todas elas.


			O que você valoriza.


			O que evita.


			O que aceita.


			O que rejeita.


			O que acredita ser possível.


			E o que sequer tenta.


			Nada disso nasce no momento.


			Tudo isso foi sendo formado.


			Aos poucos.


			Em silêncio.


			E há algo curioso nisso:


			Você pode viver por muito tempo sem olhar para isso.


			Pode seguir em frente.


			Tomar decisões.


			Mudar caminhos.


			Buscar respostas.


			E ainda assim… não perceber de onde vêm.


			


			Não perceber o que está sendo repetido.


			O que está sendo mantido.


			O que nunca foi realmente escolhido.


			Porque nem tudo o que você carrega foi escolhido com consciência.


			E isso não é um problema.


			É apenas o ponto de partida.


			O que talvez nunca tenha sido feito não é viver… mas observar o que foi.


			Com atenção.


			Com honestidade.


			Sem a necessidade de corrigir nada.


			Apenas ver.


			Porque existe um momento — silencioso, mas decisivo — em que algo muda, e você começa a perceber.


			Perceber padrões.


			Perceber repetições.


			Perceber caminhos que parecem familiares demais.


			E, a partir daí, algo se abre.


			Não é uma resposta.


			É uma possibilidade.


			A possibilidade de não seguir no automático.


			De não continuar apenas porque sempre foi assim.


			De não repetir sem perceber.


			Mas isso exige algo simples — e, ao mesmo tempo, raro: parar.


			Antes de avançar, olhar.


			Antes de decidir, compreender.


			Não para julgar o que foi.


			Não para corrigir o passado.


			Mas para reconhecer o que ainda está ativo.


			Porque o que não é visto… continua conduzindo.


			E o que passa a ser visto… começa a se transformar.


			É por isso que essa jornada não começa seguindo.


			Começa voltando.


			Não para ficar.


			Mas para entender.


			E só então… seguir.
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